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RESUMO  

O guarda-redes (GR) tem uma ação preponderante no processo ofensivo e defensivo de uma equipa de futebol. O 

objetivo do estudo centrou-se na análise das ações ofensivas e defensivas do GR sub-17 de futebol, recorrendo à 

metodologia observacional. Foram analisados GR Sub-17 (n=4) em 30 jogos do campeonato distrital da AF Lisboa. 

A amostra observacional foi de 286 ações defensivas e 790 ações ofensivas. Utilizámos os sistemas de observação 

das ações técnico-táticas ofensivas e defensivas dos GR. As ações observadas foram codificadas recorrendo ao 

software informático LINCE versão 1.3. O tratamento de dados foi realizado através da análise descritiva, do teste 

U-Mann Whitney para comparar as ações na condição de casa e fora e estatística gráfica. Verificámos nas ações 

defensivas maior número de ocorrências na forma de intervenção saída da baliza (n=140; 4.66±2.57), ação como 

último defesa (n=102; 3.4±2.34), forma de execução técnica com as duas mãos (n= 205; 6.83±3.32) e zona final da 

ação técnica 1 (n=155; 5.16±3.19). Nas ações ofensivas registámos mais ocorrências para forma de chegada da bola 

ao GR através de atraso (n=263; 8.76±3.89), início da ação na zona 1 (n=205; 13.30±4.72), ação técnica pontapé de 

baliza curto (n=191; 6.36±3.99), decisão tática ataque posicional (n=498; 16.60±5.87), final da ação manutenção da 

posse de bola (n=593; 19.76±5.81) e zona final da ação 5 (n=131; 4.36±3.47). No processo defensivo, a ação dos GR 

tem enorme preponderância como último defesa e defesa da baliza. No processo ofensivo as ações técnicas com os 

pés são relevantes na participação na construção do ataque posicional. A ação dos GR é influenciada pela condição 

de visitado ou visitante. 

Palavras chave: Futebol jovem; Guarda-redes; Observação e análise. 

ABSTRACT  

The goalkeeper (GK) has a major role in the offensive and defensive process of a soccer team. The aim of the study 

focused on the analysis of the offensive and defensive actions of the U-17 soccer GK, using observational 

methodology. U-17 GK (n=4) was analyzed in thirty Lisbon FA U-17 championship games. The observational 

sample consisted of 286 defensive actions and 790 offensive actions. We used the observational systems of the 

offensive and defensive technical-tactical GK’ actions. The actions observed were codified using the LINCE version 

Cita: Santos, F.; Brito, B.; Rodrigues, B.; Ferreira, B.; Pereira, C.; Ferreira, C.; Figueiredo, T.; 

Espada, M. (2021). Análise observacional das ações dos guarda-redes de futebol jovem. Cuadernos 

de Psicología del Deporte, 21(3), 32-47 
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1.3 computer program. Data processing was performed through descriptive analysis, of the U-Mann Whitney test to 

compare actions in home and away condition and graphical statistics. We verified in the defensive actions a higher 

number of occurrences in the intervention form come off from goal (n=140; 4.66±2.57), action as last defender 

(n=102; 3.4±2,34), technical execution form with two hands (n= 205; 6.83±3.32) and final zone of technical action 

1 (n=155; 5.16±3,19). In the offensive actions we recorded more occurrences for ball arrives the GK through back 

pass (n=263; 8.76±3.89), start of the action in zone 1 (n=205; 13.30±4.72), technical action short goal kick (n=191; 

6.36±3.99), tactical decision positional attack (n=498; 16.60±5.87), final action maintenance of ball possession 

(n=593; 19.76±5.81) and final zone of action 5 (n=131; 4.36±3.47). In the defensive process, the action of the GKs 

has enormous preponderance in the action as the last defense and goal defense. In the offensive process, technical 

actions with the feet are relevant in the positional attack construction participation. The GK’ action is influenced by 

the condition of home game or visitor.     

Keywords: Youth soccer; Goalkeepers; Observation and analysis.  

RESUMEN  

El portero (POR) tiene un papel importante en el proceso ofensivo y defensivo de un equipo de fútbol. El objetivo 

del estudio fue analizar las acciones ofensivas y defensivas de los POR U-17 del fútbol, utilizando la metodología 

observacional. POR Sub-17 (n=4) fueron analizados en treinta partidos del campeonato del distrito de AF Lisboa. La 

muestra observacional consistió en 286 acciones defensivas y 790 acciones ofensivas. Utilizamos los sistemas de 

observación de las acciones técnico-tácticas ofensivas y defensivas de los porteros. Las acciones observadas fueron 

codificadas utilizando el programa informático LINCE versión 1.3. El procesamiento de datos se realizó a través de 

análisis descriptivos, de la prueba U-Mann Whitney para comparar las acciones en la condición de local y visitante y 

estadísticas gráficas. Verificamos en las acciones defensivas un mayor número de ocurrencias en forma de 

intervención fuera de gol (n=140; 4.66±2.57), acción como la última defensa (n=102; 3.4±2.34), forma de ejecución 

técnica con ambas manos (n= 205; 6.83±3.32) y zona final de la acción técnica 1 (n=155; 5.16±3.19). En las acciones 

ofensivas registramos más ocurrencias para la forma en que la pelota llegó al POR a través del pase atrás (n=263; 

8.76±3.89), inicio de la acción en la zona 1(n=205; 13,30±4,72), patada de objetivo corto de acción técnica (n=191; 

6.36±3.99), ataque posicional de decisión táctica (n=498; 16.60±5.87), fin de la acción de mantenimiento de la 

posesión (n=593; 19.76±5.81) y zona final de la acción 5 (n=131; 4.36±3.47). En el proceso defensivo, la acción del 

POR tiene una enorme preponderancia como la última defensa y defensa de la portería. En el proceso ofensivo, las 

acciones técnicas con los pies son relevantes en la participación en la construcción del ataque posicional. La acción 

de los POR es influenciada por la condición de visitado o visitante. 

Palabras clave: Fútbol juvenil; Portero; Observación y análisis. 

INTRODUÇÃO  

A posição de guarda-redes (GR) é fundamental no 

futebol da atualidade, ao nível do processo ofensivo e 

defensivo de uma equipa (Goméz-Millan &Esquiva, 

2017; Toro & Andajur, 2003). Tendo em conta a 

referida importância do GR nas ações técnico-táticas 

defensivas e a crescente relevância no processo 

ofensivo, a execução eficaz das ações técnico-táticas é 

preponderante no seu desempenho, sendo de todo 

relevante o aperfeiçoamento das habilidades técnicas 

e desenvolvimento da capacidade de as executar de 

acordo com o contexto tático de jogo (López-Gajardo 

et al., 2020). Desta forma, para a análise da 

performance dos GR, os treinadores específicos desta 

posição, devem organizar a sua observação, 

diferenciando os vários momentos do jogo, a fim de 

recolher informação relevante para o planeamento e 

construção dos exercícios de treino (Baranda et al., 

2008; Padulo et al., 2015; Szwarc et al., 2019, Vives-

Ribó & Rabassa, 2020). Este facto torna-se 

importante, na medida em que contribui para verificar 

as necessidades do treino para a evolução do GR, bem 

como para os requisitos para adequar as suas ações ao 

estilo de jogo da equipa (West, 2018).  

No campo da investigação, estudos têm sido 

realizados com o intuito de perceber as ações 

defensivas e ofensivas dos GR, de verificar como são 

influenciadas considerando o nível dos adversários 

(Baranda et al., 2019; Liu et al., 2015), o nível 

competitivo (López-Gajardo et al., 2020), o resultado 

do jogo (Kubayi, 2020) e a condição de visitado ou 

visitante (López-Gajardo et al., 2020). Outro dado 

importante foi verificado por Serrano et al. (2019) ao 

longo das épocas 11-12 a 16-17 na Liga Espanhola, em 
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que se registou um decréscimo de ocorrências da ação 

técnica defesa da baliza, em resultado da evolução do 

jogo e das estratégias adotadas pelas equipas. A zona 

em que o GR mais intervém, a nível defensivo, é 

dentro da área de grande penalidade (Ajamil et al., 

2018; Baranda et al., 2008) 

Resultados de diversos estudos apontam para a ação 

defensiva defesa da baliza como mais frequente 

(Baranda et al., 2008), sendo mais efetiva nas equipas 

de baixo e médio nível (Baranda et al., 2019; Liu et al., 

2015). Recentemente, López-Gajardo et al. (2020) 

verificaram que a ação defensiva encaixe é a que tem 

mais ocorrências nos diferentes níveis de competição 

analisados, sendo uma técnica referida como relevante 

uma vez que evita segundas finalizações dos 

adversários e permite a posse de bola. Os mesmos 

autores verificaram que os GR na condição de visitado 

executam mais ações defensivas. Relativamente ao 

resultado do jogo, Kubayi (2020) verificou mais 

ocorrências de ações de defesa da baliza nos GR a 

vencer o jogo. Verificam-se que outras formas de 

intervenção defensiva com grande frequência são a 

saída da baliza a cruzamento (Soares et al., 2018), 

bloqueio (López-Gajardo et al., 2020) e agarrar a bola 

(Szwarc et al., 2010).  

No que se refere às ações técnico-táticas ofensivas 

estudos demonstram que em equipas de alto nível é 

relevante o jogo de pés dos GR (Baranda et al., 2019; 

Liu et al., 2015; López-Gajardo et al., 2020). Já 

Kubayi (2020) verificou que os GR, quando o jogo 

está empatado, têm uma maior participação através do 

passe. Tem vindo a ser verificado uma maior 

participação dos GR no processo ofensivo através do 

passe (Ajamil et al., 2018; Serrano et al., 2019; Soares 

et al., 2018), participando desta forma na manutenção 

da posse de bola por parte da equipa (Seaton & 

Campos, 2011), bem como sendo importantes na 

mudança do centro do jogo após recuperação da bola 

(Barreira et al., 2014; López-Gajardo et al., 2020). 

De acordo com o referido, verificamos que no futebol 

de formação ainda há espaço para investigar no âmbito 

deste objeto de estudo. Desta forma, o objetivo da 

nossa investigação é descrever as ações técnico-táticas 

defensivas e ofensivas em GR jovens, bem como 

comparar as referidas ações nos jogos em casa e fora. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente investigação teve em conta os 

procedimentos da metodologia observacional, 

permitindo a análise de comportamentos (ações do 

GR), no contexto em que se desenvolvem (jogo de 

futebol) (Anguera et al., 2018; Anguera et al., 2017; 

Chacón-Mascoso et al., 2018). Este tipo de abordagem 

confere à investigação uma validade ecológica (Portell 

et al., 2015), tendo sido construído para o efeito um 

instrumento observacional que permite codificar os 

comportamentos percetíveis (Anguera & Hernandez-

Mendo, 2014; Chacón-Moscoso et al., 2019). O 

desenho observacional da investigação é ideográfico 

(GR participantes), seguimento (observações 

realizadas ao longo da época) e multidimensional 

(ações categorizadas em vários níveis de resposta) 

(I/S/M) (Anguera et al., 2018). 

Participantes  

Participaram no estudo os GR sub-17 de duas equipas 

certificadas como entidade formadora pela Federação 

Portuguesa de Futebol. De acordo com esta 

certificação, as duas equipas têm definido um projeto 

formativo para as diferentes etapas de formação, tendo 

os GR um treinador específico. Nas referidas equipas 

foram observados 4 GR (n=2, equipa A e n=2, equipa 

B), do género masculino, com uma média de idade de 

16 anos e com uma experiência de prática de 8.5 anos. 

A totalidade de jogos observados foi 32 jogos (n=16, 

equipa A e n=16, equipa B), sendo que 16 foram 

disputados em casa e 16 disputados fora. A amostra 

observacional é constituída por 286 ações defensivas 

e 790 ações ofensivas referentes a jogos disputados na 

época desportiva 2019/20, no campeonato distrital da 

Associação de Futebol de Lisboa. Uma equipa 

terminou o campeonato em 3º lugar (12 vitórias, 3 

empates e 5 derrotas), com 58 golos marcados e 25 

sofridos. A outra equipa ficou classificada em 4º lugar 

(10 vitórias, 5 empates e 5 derrotas), com 46 golos 

marcados e 38 sofridos. As duas equipas têm por 

objetivo competir para os primeiros 5 classificados da 

tabela classificativa. 

Instrumentos observacionais 

Os instrumentos observacionais utilizados foram o 

Sistema de Observação das Ações Técnico-Táticos 

Defensivas dos Guarda-Redes e o Sistema de 

Observação das Ações Técnico-Táticas Ofensivas 

Guarda-Redes. Os referidos instrumentos foram 

validados e construídos por Santos et al. (2022). 
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Tabela 1. Sistema de Observação das Ações Técnico-Táticos Defensivas dos Guarda-Redes 

Critério Categoria Código Definição 

Forma da 

bola chegar 

ao GR 

 

Atraso AT 
Momento em que a equipa tem a posse da bola e faz passe recuado 

para o GR 

Ação do 

adversário 
AADV 

Ação em que a equipa adversária faz uma ação que termina nas mãos 

do GR 

Regras RG Pontapés de Baliza ou Livres marcados pelo GR 

Atraso AT 
Momento em que a equipa tem a posse da bola e faz passe recuado 

para o GR 

Zona do 

campo 

início ação 

Zonas do campo  

1, 2, 3, 4, 5, 6, 

7, 8, 9, 10, 11, 

12 

Zonas delimitadas no campo onde inicia a ação ofensiva do GR 

Ação 

técnica 

 

Passe curto ao 1º 

toque 
PC1 GR devolve a bola curta apenas com um toque na bola 

Condução de 

bola + passe 

curto 

CBPC GR conduz a bola e depois efetua um passe curto para um colega 

Condução de 

bola + passe 

longo 

CBPL GR conduz a bola e depois efetua um passe longo para um colega 

Drible/Simulação 

+ passe curto 
DRPC 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe curto ou 

longo para o colega 

Drible/Simulação 

+ passe longo 
DRPL 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe longo para 

um colega 

Passe curto com 

2 toques 
PC2 GR devolve a bola curta a dois toques 

Passe longo ao 1º 

toque 
PL1 GR devolve a bola longa a um toque 

Passe longo com  

2 toques 
PL2 GR devolve a bola longa  em dois toques 

Passe curto ao 1º 

toque 
PC1 GR devolve a bola curta apenas com um toque na bola 

Condução de 

bola + passe 

curto 

CBPC GR conduz a bola e depois efetua um passe curto para um colega 

Condução de 

bola + passe 

longo 

CBPL GR conduz a bola e depois efetua um passe longo para um colega 

Drible/Simulação 

+ passe curto 
DRPC 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe curto ou 

longo para o colega 

Drible/Simulação 

+ passe longo 
DRPL 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe longo para 

um colega 

Passe curto com 

2 toques 
PC2 GR devolve a bola curta a dois toques 

Reposição curta 

pé 
RCP GR coloca a bola no chão e faz um passe rasteiro para um colega 

Reposição longa 

pé 
RLP GR coloca a bola no chão e faz uma reposição longa com o pé 
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Reposição longa 

mão 
RLM GR repõe a bola em jogo longa com a mão 

Reposição curta 

mão 
RCM GR repõe a bola curta com a mão 

Pontapé de GR PGR GR repõe a bola através de um pontapé a partir da bola nas mãos 

Pontapé de baliza 

curto 
PBLC GR repõe a bola em jogo através do pontapé de baliza em passe curto 

Pontapé de baliza 

longo 
PBL GR repõe a bola em jogo através de um pontapé de baliza longo 

Pontapé de livre 

curto 
PLC 

GR repõe a bola em jogo após uma falta cometida sobre um colega ou 

fora de jogo assinalado através de um passe curto 

Pontapé de livre 

longo 
PLL 

GR repõe a bola em jogo após uma falta cometida sobre um colega ou 

fora de jogo assinalado através de um passe longo 

Decisão 

tática 

Ataque 

posicional 
AP GR retém a bola e repõe a bola em organização ofensiva 

Contra-ataque CA 
Gr repõe a bola o mais rápido possível em transição ofensiva, numa 

situação de superioridade ofensiva perante o adversário 

Ataque rápido AR 
GR repõe a bola o mais rápido possível em transição ofensiva perante 

igualdade ou inferioridade numérica perante o adversário 

Final da 

ação técnica 

Bola fora BF Quando o GR coloca a bola fora 

Bola intercetada BI Quando a bola colocada pelo GR é intercetada pelo adversário 

Manutenção da 

posse de bola 
MPB Quando a bola colocada pelo GR é ganha pelos colegas de equipa 

Zonas do 

campo final 

ação 

Zonas do campo 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 

7, 8, 9, 10, 11, 

12 

Zona do campo onde o colega recebe a bola a partir do GR 

 

A figura 1 ilustra-nos os campogramas utilizados para codificar as zonas das ações executadas no momento 

defensivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Campograma para as ações defensivas do guarda-redes (adaptado de Ajamil et al., 2018) 
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Tabela 2. Sistema de Observação das Ações Técnico-Táticas Ofensivas Guarda-Redes 

Critério Categoria Código Definição 

Forma da 

bola chegar 

ao GR 

 

Atraso AT 
Momento em que a equipa tem a posse da bola e faz passe recuado 

para o GR 

Ação do 

adversário 
AADV 

Ação em que a equipa adversária faz uma ação que termina nas mãos 

do GR 

Regras RG Pontapés de baliza ou livres marcados pelo GR 

Atraso AT 
Momento em que a equipa tem a posse da bola e faz passe recuado 

para o GR 

Zona do 

campo 

início ação 

Zonas do campo  

1, 2, 3, 4, 5, 6, 

7, 8, 9, 10, 11, 

12 

Zonas delimitadas no campo onde inicia a ação ofensiva do GR 

Ação 

técnica 

 

Passe curto ao 1º 

toque 
PC1 GR devolve a bola curta apenas com um toque na bola 

Condução de 

bola + passe 

curto 

CBPC GR conduz a bola e depois efetua um passe curto para um colega 

Condução de 

bola + passe 

longo 

CBPL GR conduz a bola e depois efetua um passe longo para um colega 

Drible/Simulação 

+ passe curto 
DRPC 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe curto ou 

longo para o colega 

Drible/Simulação 

+ passe longo 
DRPL 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe longo para 

um colega 

Passe curto com 

2 toques 
PC2 GR devolve a bola curta a dois toques 

Passe longo ao 1º 

toque 
PL1 GR devolve a bola longa a um toque 

Passe longo com  

2 toques 
PL2 GR devolve a bola longa  em dois toques 

Passe curto ao 1º 

toque 
PC1 GR devolve a bola curta apenas com um toque na bola 

Condução de 

bola + passe 

curto 

CBPC GR conduz a bola e depois efetua um passe curto para um colega 

Condução de 

bola + passe 

longo 

CBPL GR conduz a bola e depois efetua um passe longo para um colega 

Drible/Simulação 

+ passe curto 
DRPC 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe curto ou 

longo para o colega 

Drible/Simulação 

+ passe longo 
DRPL 

GR recebe a bola, faz uma simulação e depois faz um passe longo para 

um colega 

Passe curto com 

2 toques 
PC2 GR devolve a bola curta a dois toques 

Reposição curta 

pé 
RCP GR coloca a bola no chão e faz um passe rasteiro para um colega 

Reposição longa 

pé 
RLP GR coloca a bola no chão e faz uma reposição longa com o pé 

Reposição longa 

mão 
RLM GR repõe a bola em jogo longa com a mão 

Reposição curta 

mão 
RCM GR repõe a bola curta com a mão 

Pontapé de GR PGR GR repõe a bola através de um pontapé a partir da bola nas mãos 
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Pontapé de baliza 

curto 
PBLC GR repõe a bola em jogo através do pontapé de baliza em passe curto 

Pontapé de baliza 

longo 
PBL Gr repõe a bola em jogo através de um pontapé de baliza longo 

Pontapé de livre 

curto 
PLC 

GR repõe a bola em jogo após uma falta cometida sobre um colega ou 

fora de jogo assinalado através de um passe curto 

Pontapé de livre 

longo 
PLL 

GR repõe a bola em jogo após uma falta cometida sobre um colega ou 

fora de jogo assinalado através de um passe longo 

Decisão 

tática 

Ataque 

posicional 
AP GR retém a bola e repõe a bola em organização ofensiva 

Contra-ataque CA 
Gr repõe a bola o mais rápido possível em transição ofensiva, numa 

situação de superioridade ofensiva perante o adversário 

Ataque rápido AR 
GR repõe a bola o mais rápido possível em transição ofensiva perante 

igualdade ou inferioridade numérica perante o adversário 

Final da 

ação técnica 

Bola Fora BF Quando o GR coloca a bola fora 

Bola intercetada BI Quando a bola colocada pelo GR  é intercetada pelo adversário 

Manutenção da 

posse de bola 
MPB Quando a bola colocada pelo GR é ganha pelos colegas de equipa 

Zonas do 

campo final 

ação 

Zonas do campo 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 

7, 8, 9, 10, 11, 

12 

Zona do campo onde o colega recebe a bola a partir do GR 

 

A Figura 2 é relativa ao campograma utilizado para codificar as zonas das ações ofensivas do guarda-redes.  

 

 

Figura 2. Campograma para as ações ofensivas do guarda-redes (adaptado de Ajamil et al., 2018) 

 

 

Fiabilidade 

A análise da fiabilidade é fundamental na metodologia 

observacional, uma vez que garante a qualidade dos 

dados recolhidos (Blanco-Villaseñor et al., 2014; 

Lapresa et al., 2021). Primeiro realizámos o treino dos 

observadores. O referido treino foi realizado com dois 

observadores, tendo participado na análise da 

fiabilidade, no entanto somente o observador 1 fez a 

observação de todos os jogos. Após esta fase realizou-

se a análise da fiabilidade inter e intra observador, 

recorrendo à medida de concordância Cohen’s Kappa 

(Cohen, 1960), calculado através do programa LINCE 
1.3 (Hernandez-Mendo et al., 2014). Os valores 

registados para a fiabilidade inter e intra observador 

foram acima de 0.80.
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Tabela 3. Fiabilidade inter e intra-observador 

Sistema Critério 

Fiabilidade 

Intra-

Observador 1 M 

Fiabilidade 

Intra-

Observador 2 M 

Fiabilidade 

Inter-

Observador 

1 e 2 M 

Ações 

técnico-

táticas 

ofensivas 

Forma da bola chegar ao GR 0.94 

0.88 

0.97 

0.93 

0.98 

0.94 

Zona do campo 0.82 0.91 0.93 

Formas de ação técnica 0.86 0.95 0.99 

Decisão tática 0.82 0.98 0.82 

Final da ação técnica 0.98 0.88 0.99 

Zonas do campo final da ação 0.86 0.92 0.93 

Ações 

técnico-

táticas 

defensivas 

Formas de intervenção 0.98 

0.90 

0.98 

0.87 

0.85 

0.86 
ação técnica 0.90 0.82 0.86 

Formas de execução técnica 0.82 0.80 0.88 

Zonas do campo final da ação 0.90 0.88 0.87 

Procedimentos 

Os GR participantes, bem como os seus encarregados 

de educação, foram informados do objetivo da 

investigação e foi requerida a autorização para 

participação no estudo. O estudo foi desenvolvido 

tendo em conta os aspetos éticos da declaração de 

Helsínquia (Harriss & Atkinson, 2011).  

As imagens de vídeo das ações dos GR foram 

recolhidas através de uma câmara de filmar assente 

num tripé localizado no plano elevado e com ângulo 

aberto, para que fosse possível analisar as ações dos 

GR desde o princípio ao fim. Posteriormente os vídeos 

foram exportados para o computador, foram feitos os 

cortes das ações dos GR recorrendo ao software 

Windows Movie Maker 2021.1.0.1. A codificação das 

ações dos GR foi feita através do software Lince 

versão 1.3 (Gabin et al., 2012). 

Análise estatística 

O tratamento dos dados foi realizado através do 

software Microsoft Excel. A análise dos dados foi 

realizada recorrendo à análise descritiva (soma, média 

e desvio padrão) e estatística gráfica (gráfico radar). 

Uma vez que não foi possível garantir a normalidade 

de todas as variáveis utilizámos para comparar as 

ações executadas pelos GR, fora e em casa, o teste U-

Mann Whitney (p<0.05). 

RESULTADOS 

Os resultados apresentados são relativos ao estudo das 

ações defensivas e ofensivas dos GR. A tabela 4 

apresenta-nos a análise descritiva das ações defensivas 

e a tabela 5 a análise descritiva das ações ofensivas. 

Os gráficos radar (figuras 3 e 4) representam a 

totalidade das ações dos GR fora e em casa, contendo 

ainda as variáveis em que existem diferenças 

estatisticamente significativas. 

Nas ações defensivas (tabela 4) verificámos que as 

ações com mais ocorrências na forma de intervenção é 

a saída da baliza (4.67±2.58) e intervindo como último 

defesa (3.40±2.40). A forma de intervenção mais 

frequente é com as duas mãos (6.83±3.32) e o GR 

participa mais em ação defensiva na zona 1 

(5.17±3.20). Podemos ainda verificar, que nos jogos 

fora os GR executaram mais ações técnicas em 

receção alta (1.13±0.99), com uma mão (1.00±1.13) e 

com o peito (0.27±0.59). 

Na figura 3 podemos verificar que existem diferenças 

estaticamente significativas na ação técnica 1x1 

remate (p=0.01), quando comparamos a ação dos GR 

nos jogos em casa (0.00±0.00) e fora (0.20±0.41). 
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Tabela 4. Análise descritiva das ações defensivas dos guarda-redes 

       Total       Casa      Fora 

Critério Categorias M±DP 𝜮 M±DP 𝜮 M±DP 𝜮 

Forma de 

intervenção 

Saída da baliza (SB) 4.67±2.58 140 4.87±2.42 73 4.47±2.80 67 

Cruzamento (CR) 1.10±1.12 33 0.73±1.10 11 1.47±1.06 22 

Defesa da baliza (DB) 2.83±2.79 85 3.40±3.31 51 2.27±2.12 34 

Esquemas táticos (ETD) 0.83±0.95 25 1.13±1.06 17 0.53±0.74 8 

Ação técnica 

1x1 dividido (1X1) 0.07±0.25 2 0.07±0.26 1 0.07±0.26 1 

Ataque frontal (AF) 0.70±0.95 21 1.00±1.13 15 0.40±0.63 6 

1x1 remate (1X1R) 0.10±0.31 3 0.00±0.00 0 0.20±0.41 3 

Ação como último defesa (AUD) 3.40±2.40 102 3.60±2.29 54 3.20±2.46 48 

Receção alta (RA) 1.10±0.88 33 1.07±0.80 16 1.13±0.99 17 

Desvio a soco com 2 mãos (DSO) 0.20±0.48 6 0.20±0.56 3 0.20±0.41 3 

Interseção rasteira (IR) 0.10±0.31 3 0.13±0.35 2 0.07±0.26 1 

Bloqueio (BQ) 0.27±0.52 8 0.27±0.59 4 0.27±0.46 4 

Encaixe (EC) 1.93±1.51 58 20.07±1.79 31 1.80±1.21 27 

Receção queda lateral rasteira (RQLR) 0.70±0.92 21 0.80±1.01 12 0.60±0.33 9 

Desvio queda lateral rasteira (DQLR) 0.60±0.93 18 0.80±1.01 12 0.40±0.83 6 

Receção queda lateral alta (RQLA) 0.13±0.35 4 0.13±0.35 2 0.13±0.35 2 

Desvio queda lateral alta (DQLA) 0.27±0.52 8 0.27±0.46 4 0.27±0.59 4 

Desvio superior (DS) 0.17±0.38 5 0.13±0.35 2 0.20±0.41 3 

Formas de 

execução 

técnica 

2 mãos (2M) 6.83±3.32 205 7.33±4.17 110 6.33±2.23 95 

1 mão (1M) 0.83±1.05 25 0.67±0.98 10 1.00±1.13 15 

Cabeça (CA) 0.03±0.18 1 0.07±0.26 1 0.00±0.00 0 

Pés (P) 1.67±1.56 50 2.00±1.85 30 1.33±1.18 20 

Peito (PE) 0.17±0.46 5 0.07±0.26 1 0.27±0.59 4 

Punho (PU) 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Zona do 

campo final 

da ação 

Zona 1 5.17±3.20 155 5.40±4.05 81 4.93±2.15 74 

Zona 2 0.07±0.25 2 0.13±0.35 2 0.00±0.00 0 

Zona 3 1.27±1.17 38 1.33±1.35 20 1.20±1.01 18 

Zona 4 1.90±1.54 57 2.07±1.58 31 1.73±1.53 26 

Zona 5 1.07±1.17 32 1.13±1.30 17 1.00±1.07 15 

Zona 6 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Zona 7 0.03±0.18 1 0.07±0.26 1 0.00±0.00 0 

Zona 8 0.13±0.35 4 0.13±0.35 2 0.13±0.35 2 

Zona 9 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Zona 10 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 
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Nota. Saída da baliza (SB); Cruzamento (CR); Defesa da baliza (DB); Esquemas táticos (ETD); 1x1 dividido (1X1); Ataque 

frontal (AF); 1x1 remate (1X1R); Ação como último defesa (AUD); Receção alta (RA); Desvio a soco com 2 mãos (DSO); 

Interseção rasteira (IR); Bloqueio (BQ); Encaixe (EC); Receção queda lateral rasteira (RQLR); Desvio queda lateral rasteira 

(DQLR); Receção queda lateral alta (RQLA); Desvio queda lateral alta (DQLA); Desvio superior (DS); 2 Mãos (2M); 1 Mão 

(1M); Cabeça (CA); Pés (P); Peito (PE); Punho (PU); Zona 1 (Z1); Zona 2 (Z2); Zona 3 (Z3); Zona 4 (Z4); Zona 5 (Z5); Zona 

6 (Z6); Zona 7 (Z7); Zona 8 (Z8); Zona 9 (Z9); Zona 10 (Z10). * Diferenças estatisticamente significativas para p<0,05. 

Figura 3. Analise comparativa das ações defensivas do guarda-redes casa vs fora 

 

Na tabela 5 estão traduzidas as ações ofensivas dos 

GR. Verificamos que a bola chega mais 

frequentemente ao GR devido às regras do jogo 

(11.07±4.56), iniciando a sua ação na zona 1 

(13.30±4.73), através do pontapé de baliza curto 

(6.37±4.00), promovendo a primeira fase de 

construção do ataque posicional (16.60±5.88). Os 

resultados plasmados na tabela, também nos mostram 

que o final da ação técnica do GR resulta com mais 

frequência na manutenção da posse bola (19.77±5.81), 

na zona 5 (4.37±3.48). É possível verificar mais 

ocorrências de ações dos GR, nos jogos fora, com 

início na zona 8 (1.80±1.42), recorrendo à condução 

de bola + passe curto (1.47±1.85) e passe longo ao 

primeiro toque (1.33±1.35). Também se verifica nos 

jogos fora, maior ocorrência na zona final da ação 5 

(4.87±3.80) e 8 (4.13±2.45).   

A figura 4 demonstra a existência de diferenças 

estatisticamente significativas nas ações ofensivas, 

comparando os jogos em casa e fora, na zona de início 

de ação 2 (0.00±0.00; 0.13±0.35; p=0.01) e na zona 

final da ação 8 (2.07±1.58; 4.13±2.45; p=0.02).
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Tabela 5. Análise descritiva das ações ofensivas dos guarda-redes 

        Total         Casa      Fora 

Critério Categorias M±DP 𝜮 M±DP 𝜮 M±DP 𝜮 

Forma da 

bola chegar 

ao GR 

Atraso (AT) 8.77±3.89 263 8.80±3.55 132 8.73±4.33 131 

Ação do adversário (AADV) 6.50±3.63 195 6.73±4.15 101 6.27±3.15 94 

Regras (RG) 11.07±4.56 332 11.87±4.09 178 10.27±4.99 154 

Zona do 

campo de 

início da 

ação 

Zona 1 13.30±4.73 399 13.67±4.32 205 12.93±5.23 194 

Zona 2 0.07±0.25 2 0.00±0.00 0 0.13±0.35 2 

Zona 3 1.50±1.31 45 2.00±1.20 30 1.00±1.25 15 

Zona 4 9.07±4.48 272 9.80±4.75 147 8.33±4.22 125 

Zona 5 1.03±1.10 31 0.67±0.90 10 1.40±1.18 21 

Zona 6 0.03±0.18 1 0.07±0.26 1 0.00±0.00 0 

Zona 7 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Zona 8 1.50±1.22 45 1.20±0.94 18 1.80±1.42 27 

Zona 9 0.03±0.18 1 0.07±0.26 1 0.00±0.00 0 

Zona 10 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Zona 11 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Zona 12 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Ação técnica 

Passe curto ao 1º toque (PC1) 0.63±0.93 19 0.40±0.63 6 0.87±1.13 13 

Condução de bola + passe curto (CBPC) 1.13±1.50 34 0.80±1.01 12 1.47±1.85 22 

Condução de bola + passe longo (CBPL) 0.53±0.94 16 0,67±1.11 10 0.40±0.74 6 

Drible + passe curto (DRPC) 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Drible + passe longo (DRPL) 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 0.00±0.00 0 

Passe curto com 2 toques (PC2) 3.90±2.86 117 3.93±2.87 59 3.87±2.95 58 

Passe longo ao 1º toque (PL1) 1.30±1.15 39 1.27±0.96 19 1.33±1.35 20 

Passe longo com 2 toques (PL2) 1.67±1.35 50 1.73±1.22 26 1.60±1.50 24 

Reposição curta pé (RCP) 0.33±0.61 10 0.40±0.74 6 0.27±0.46 4 

Reposição longa pé (RLP) 0.30±0.53 9 0.47±0.64 7 0.13±0.35 2 

Reposição longa mão (RLM) 0.27±0.58 8 0.07±0.26 1 0.47±0.74 7 

Reposição curta mão (RCM) 2.53±2.56 76 2.67±2.64 40 2.40±2.56 36 

Pontapé de GR (PGR) 2.70±3.39 81 3.20±3.57 48 2.20±3.23 33 

Pontapé de baliza curto (PBLC) 6.37±4.00 191 6.47±3.83 97 6.27±4.28 94 

Pontapé de baliza longo (PBL) 2.73±2.97 82 3.07±3.03 46 2.40±2.97 36 

Pontapé livre curto (PLC) 0.67±0.80 20 0.67±0.72 10 0.67±0.90 10 

Pontapé livre longo (PLL) 1.20±1.21 36 1.47±1.25 22 0.93±1.16 14 

Decisão 

tática 

Ataque posicional (AP) 16.60±5.88 498 16.73±5.22 251 16.47±6.65 247 

Contra-ataque (CA) 0.03±0.18 1 0.00±0.00 0 0.07±0.26 1 

Ataque rápido (AR) 3.07±3.35 92 3.53±3.34 53 2.60±3.42 39 

Final da ação 

técnica 

Bola fora (BF) 0.77±1.14 23 0.67±0.90 10 0.87±1.36 13 

Bola intercetada (BI) 5.80±4.23 174 6.87±4.78 103 4.73±3.43 71 

Manutenção da posse de bola (MPB) 19.77±5.81 593 20.00±5.41 300 19.53±6.37 293 

Zona do 

campo final 

da ação 

Zona 1 0.63±1.38 19 0.87±1.60 13 0.40±1.12 6 

Zona 2 0.50±0.97 15 0.80±1.26 12 0.20±0.41 3 

Zona 3 4.23±3.34 127 3.67±3.20 55 4.80±3.49 72 

Zona 4 1.63±1.45 49 1.73±1.71 26 1.53±1.19 23 

Zona 5 4.37±3.48 131 3.87±3.18 58 4.87±3.80 73 

Zona 6 0.47±0.51 14 0.53±0.52 8 0.40±0.51 6 

Zona 7 1.27±1.55 38 1.47±1.60 22 1.07±1.53 16 

Zona 8 3.10±2.28 93 2.07±1.58 31 4.13±2.45 62 

Zona 9 1.80±1.45 54 1.93±1.71 29 1.67±1.18 25 

Zona 10 1.20±1.37 36 1.47±1.36 22 0.93±1.39 14 

Zona 11 3.73±3.93 112 4.60±4.61 69 2.87±3.02 43 

Zona 12 1.60±2.04 48 2.27±2.31 34 0.92±1.53 14 
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Nota. Atraso (AT); Ação do adversário (AADV); Regras (RG); Zona 1 (ZI1); Zona 2 (ZI2); Zona 3 (ZI3); Zona 4 (ZI4); Zona 5 

(ZI5); Zona 6 (ZI6); Zona 7 (ZI7); Zona 8 (ZI8); Zona 9 (ZI9); Zona 10 (ZI10); Zona 11 (ZI11); Zona 12 (ZI12); Passe curto ao 

1º toque (PC1); Condução de bola + passe curto (CBPC); Condução de bola + passe longo (CBPL); Drible + passe curto (DRPC); 

Drible + passe longo (DRPL); Passe curto com 2 toques (PC2); Passe longo ao 1º toque (PL1); Passe longo com 2 toques (PL2); 

Reposição curta pé (RCP); Reposição longa pé (RLP); Reposição longa mão (RLM); Reposição curta mão (RCM); Pontapé de 

GR (PGR); Pontapé de baliza curto (PBLC); Pontapé de baliza longo (PBL); Pontapé livre curto (PLC); Pontapé livre longo 

(PLL); Ataque posicional (AP); Contra-ataque (CA); Ataque rápido (AR); Bola fora (BF); Bola intercetada (BI); Manutenção 

da posse de bola (MPB); Zona 1 (ZF1); Zona 2 (ZF2); Zona 3 (ZF3); Zona 4 (ZF4); Zona 5 (ZF5); Zona 6 (ZF6); Zona 7 (ZF7); 

Zona 8 (ZF8); Zona 9 (ZF9); Zona 10 (ZF10); Zona 11 (ZF11); Zona 12 (ZF12). *Diferenças estatisticamente significativas para 

p<0,05. 

Figura 4. Analise comparativa das ações ofensivas do guarda-redes casa vs fora 

 

DISCUSSÃO 

Os objetivos da nossa investigação residiram, em 

primeiro lugar, estudar as ações técnico-táticas 

defensivas e ofensivas de GR sub-17 e, em segundo 

lugar, comparar as referidas ações nos jogos na 

condição de visitado e visitante. 

No que concerne ao processo defensivo, foi possível 

verificar nos GR observados que a ação como último 

defesa e defesa da baliza tem enorme preponderância. 

Em relação ao processo ofensivo as ações técnicas 

com os pés são relevantes na participação no ataque 

posicional, sendo evidente que a ação dos GR é 

importante na manutenção da posse da equipa e no 

início da primeira fase de construção por zonas bem 

definidas. Foi também evidente que a ação dos GR é 

influenciada pela condição de visitado ou visitante.     

Relativamente às ações defensivas verificámos que a 

forma de intervenção com mais ocorrências é a saída 

da baliza, seguindo-se a defesa da baliza. Estudos têm 
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apontado que a defesa da baliza é forma de intervenção 

com mais ocorrências (Baranda et al., 2008), 

principalmente em equipas de nível baixo e médio 

(Baranda et al., 2019; Liu et al., 2015; Serrano et al., 

2019). O facto de os GR das equipas observadas 

estarem no topo da tabela classificativa (3º e 4º 

classificados), pode ser um indicador que justifique os 

nossos resultados. Equipas que assumem o método de 

jogo ataque posicional, tal como podemos verificar 

nos resultados das ações ofensivas, colocam a última 

linha defensiva muito longe da sua baliza, sendo 

fundamental o posicionamento do GR no controlo da 

profundidade e concomitantemente a impedir a 

eficácia dos contra-ataques e ataques rápidos dos 

adversários.  Verifica-se em GR de alto nível muitas 

ações de saída da baliza com elevada eficácia (Filho et 

al., 2018; Szwarc et al., 2010), facto também evidente 

em GR jovens, principalmente nas zonas da área de 

grande penalidade (Ajamil et al., 2018; Berto & 

Magalhães, 2017). De ressaltar o facto de termos 

verificado mais ocorrências da ação cruzamento nos 

jogos fora comparativamente aos jogos em casa. 

Soares et al. (2018) verificou também uma grande 

incidência desta ação técnico-tática num GR do 

campeonato Paulista. Em GR jovens também foi 

possível verificar padrões de comportamento com 

ação técnica cruzamento (Ajamil et al., 2018).  

Relacionado com o resultado relativo à forma de 

intervenção saída da baliza, está a maior ocorrência da 

ação técnica defensiva como último defesa. Berto e 

Magalhães (2017) também verificaram, em GR sub-

15, uma grande incidência nas referidas ações. De 

acordo com o referido anteriormente, podemos 

verificar que o estilo de jogo da equipa influência as 

ações do GR (West, 2018). Outra ação técnica que 

reforça o referido é 1x1 Remate, principalmente nos 

jogos fora, indo ao encontro do verificado por López-

Gajardo et al. (2020). Nos jogos fora os adversários 

conseguem ser mais eficazes nas situações de contra-
ataque, explorando espaços entre a última linha 

defensiva e o GR e promovendo mais confrontos de 

ataque vs GR com remate. Nos jogos fora é ainda 

possível verificar mais ocorrências, comparativamente 

aos jogos em casa, das ações técnicas de receção alta 

e desvio superior. López-Gajardo (2020) também 

verificou, nos jogos fora, mais incidência da ação 

técnica desvio superior. Ajamil et al (2018) enaltece a 

importância dos gestos técnicos relativos ao jogo 

aéreo para os GR, tendo verificado percentagens 

elevadas de ineficácia das referidas ações técnicas em 

GR jovens. A forma de execução técnica mais 

registada no nosso estudo é com as duas mãos, sendo 

que nos jogos fora se registaram mais execuções com 

uma mão comparando com os jogos em casa. As zonas 

preferenciais de ação do GR nas ações defensivas é 

dentro da área de grande penalidade (Ajamil et al., 

2018; Baranda et al., 2008; Szwarc et al., 2019).  

No que concerne às ações técnico-táticas ofensivas 

observámos que a forma preferencial da bola chegar 
ao GR é através das regras de jogo (saída da bola pela 

linha final), facto que é comprovado pela grande 
prevalência da ação técnica ofensiva pontapé de baliza 

curto. Outra forma da bola chegar ao GR, com um 

grande número de ocorrências, é através de atraso 

efetuado pelos colegas da equipa. Este comportamento 

é evidente em equipas de nível superior uma vez que 

os GR fazem parte integrante da primeira fase de 

construção do processo ofensivo da equipa, bem como 

são fundamentais na mudança do centro do jogo após 

recuperação da bola (Barreira et al., 2014; López-

Gajardo et al., 2020). Este facto, aliado aos resultados 

registados por nós para ação técnica ofensiva passe 

curto com dois toques, demonstra a importância do 

jogo de pés dos GR (Ajamil et al., 2018; Baranda et 

al., 2008; Kubayi, 2020; Liu et al., 2015; Serrano et 

al., 2019; Soares et al., 2018) na eficácia de passe e 

correspondente manutenção da posse de bola (Seaton 

& Campos, 2011; Szwarc et al., 2010). Nos jogos fora, 

comparando com os jogos em casa, regista-se mais 

ocorrência de ações técnicas passe longo a um toque e 

condução de bola e passe curto. Os resultados do nosso 

estudo demonstram uma forte participação dos GR no 

ataque posicional. Quanto às zonas finais das ações 

técnicas ofensivas dos GR, verificámos que 

preferencialmente são as zonas 3 e 5, estimulando a 

construção do processo ofensivo desde as zonas 

defensivas laterais, seguindo-se as zonas 8 e 11, 

promovendo o passe com o médio centro ou com o 
avançado centro. Ajamil et al. (2018) registou com GR 

sub-16 padrões de comportamento em que são 

evidentes passes para as zonas laterais defensivas e 

para as zonas laterais do meio-campo defensivo. De 

salientar é o facto de nos jogos fora decorrer uma forte 

ocorrência de passe dos GR para a zona central 8 (zona 

central defensiva).  

A presente investigação apresenta como principais 
limitações o facto de não ser possível generalizar os 
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resultados, uma vez que o número de GR observados 

é reduzido. Consideramos que outra das limitações é o 

facto dos GR observados pertencerem a duas equipas 

do topo da tabela classificativa, o que não permite 

verificar os resultados com equipas de diferentes 

níveis, bem como não se ter considerado o nível do 

adversário.  

O nosso estudo deve no futuro ser realizado com maior 

número de GR jovens, procurando comparar as ações 

técnico-táticas defensivas e ofensivas em equipas de 
diferentes posições na tabela classificativa, assim 

como realizar com equipas de diferentes níveis 
competitivos e formatos de jogo do futebol formação. 

As referidas propostas devem ser ainda consideradas 

para a realização de investigações no futebol feminino. 

Futuros estudos deverão utilizar outras técnicas de 

análise (análise sequencial, coordenadas polares e 

deteção de t-patterns) com o objetivo de fornecer mais 

contributos para compreender a ação dos GR em 

competição. 

APLICAÇÕES PRÁTICAS 

O presente estudo permite aos treinadores específicos 

de GR de futebol jovem ter informação objetiva das 

ações técnico-táticas defensivas e ofensivas dos GR, 

sendo um contributo para o planeamento do processo 

de treino. Os treinadores de GR devem criar contextos 

de treino que promovam a aquisição e 

aperfeiçoamento das diferentes habilidades técnicas, a 

fim de estarem preparados para as diferentes etapas 

competitivas. O nosso estudo demonstra que os 

treinadores devem preparar os seus GR considerando 

o modelo de formação ou jogo, promovendo a 

modelação de competências específicas.  

Apesar da dificuldade em constituir amostras grandes 

e das limitações por vezes impostas pelos clubes na 

recolha de imagens para a realização deste tipo de 

investigações, os estudos deste âmbito são de enorme 

relevância uma vez que nos permitem ter um 

conhecimento mais aprimorado das ações defensivas e 

ofensivas do GR. Tendo em conta o rigor 

metodológico na construção de instrumentos 

observacionais, bem como na forma como é garantida 

a qualidade dos dados recolhidos, mais estudos devem 

ser desenvolvidos procurando aperfeiçoar as 

ferramentas existentes, através de novas variáveis a 

considerar. 
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